
    
      
        
          
        
      

    


Um deslize

André Malta

––––––––

[image: image]


Nome do livro: Um deslize

Autor: André Malta

Ano: 2022

Copyright © 2022 por NOVA

Reservado todos os direitos.

Esta publicação não pode ser reproduzida, nem transmitida, no todo ou em parte, por qualquer processo eletrónico, mecânico, fotocópia, digitalização, gravação, sistema de armazenamento e disponibilização de informação, sítio Web, blogue e outros, sem prévia autorização escrita da Editora.



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Capítulo 1
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19 de Outubro

John

Muito bem, aquilo foi estranho. John ria enquanto guardava o celular de volta no bolso. Ele não culpava o garoto por ter ficado irritado, afinal, ele mesmo já recebeu algumas ligações irritantes de telemarketing. E realmente parecia que ele estava tendo um dia ruim. Placas Petri? Um estudante de ciências, talvez? Pelo menos era até que "alguma coisa" aconteceu. Cara, isso deve ser um saco. Coitado. Quando será que isso aconteceu? Se foi recentemente deve ser um dos motivos dele ser tão irritadiço. Espero que as coisas se acertem para ele, coitado. Espero que ele consiga suas placas Petri.

Ele pegou seu celular de novo, tinha mandando uma mensagem para Katy logo depois de enviar para o número errado. Ela ainda não respondeu...

Sherlock

Que cara estúpido, ele pensou. E agora ele continuava sem as placas Petri.

––––––––
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20 de Outubro

John

Definitivamente não era o que ele precisava. A festa estava rolando e basicamente deixando John para trás. Ele foi ao banheiro e quando voltou encontrou seus amigos rindo e soletrando um nome e meu Deus! eles tiraram o celular que estava no casaco e estavam vendo as mensagens! "Me dêem isso agora, seus imbecis!" ele rosnou, arrancando o celular de volta e ficou horrorizado ao ver que eles tinham de fato enviado uma mensagem ao cara do número errado. A uma e meia da manhã! Se o cara já estava mal-humorado antes, com certeza ele estava agora. Rapidamente ele enviou uma mensagem curta de desculpas e não ficou surpreso quando a qualidade de seus amigos foi posta em questão. E fracamente, depois daquela cena John começou a questioná-los também. E Katy, que ainda não tinha olhado na direção dele nenhuma vez ainda desde que eles chegaram e nem mesmo trouxe uma cerveja. Muito bem, não tem necessidade nenhuma de entrar nesse assunto, ele pensou, encarando o celular. Ele estava prestes a desligá-lo quando ele viu a mão de Katy se levantar e tocar o braço do Abbie e John ficou sem chão. Ele olhou para o celular de novo e sussurrou "Como você sabia?".

Sherlock

Muito bem, agora eram quatro casos descobertos. É uma pena que a mensagem não chegou algumas horas antes, ele poderia ter batido seu velho recorde de mais casos revelados em um período de 24 horas. Diga-se de passagem, ele não tinha certeza se ele deveria contar o caso do Papai como um ou dois. De qualquer maneira a discussão que se seguiu foi barulhenta, desagradável e, como sempre, a culpa foi colocada nele. Mas claro que foi. Não é como se fosse ele quem estava traindo! Mas de alguma maneira a culpa era toda dele porque ele não conseguia ficar calado sobre isso como um bom garoto. Como Mycroft. Sim, porque de alguma maneira ser "bonzinho" significava deixar a Mamãe na sua doce ignorância sobre o fato de que o Papai não conseguia controlar suas calças e estava expondo-a a todos os tipos de DST, porque, Deus que me perdoe, ele nunca usava camisinha!

E ele ainda usou um de seus melhores insultos no idiota das mensagens e o outro apenas riu, como se aquilo fosse a melhor piada que ele ouviu no dia. Pensando bem, talvez fosse verdade levando em consideração a péssima qualidade de idiotas com quem ele aparentemente andava. As pessoas não fazem nenhum sentido.

––––––––

[image: ]


22 de Outubro

John

Ele não ouviu muito da Katy desde a festa. Ela enviou mensagem para ele uma vez só e ele começou a achar que o cara mal-humorado das mensagens estava certo. E realmente, o cara mal-humorado das mensagens era o ponto alto das tardes de John. ... O que quer dizer muita coisa no momento. Ugh. Ele olhou para o mostruário dos sanduíches da cafeteria e suspirou. Ele desejava ser capaz de pagar uma refeição quente mas... Ele também desejava ter um pouco de companhia, mas desde que ele entrou para medicina seus amigos tem sido tão... antiquados. Por Deus, pegar o celular de alguém e enviar mensagens para um completo estranho no meio da noite! Ele ainda se sentia mal sobre isso. Aquele tal de Sherlock deve pensar que ele é um idiota completo. Apesar de que ele mencionou que praticamente todos eram idiotas então John estava em boa companhia... Metaforicamente, talvez. Talvez ele pudesse se redimir de alguma maneira. Ele pegou o celular e hesitou um pouco, pensando no que dizer. Então, ele enviou algo curto e besta. No final a conversa foi ao menos interessante e John se encontrou sorrindo. O cara continuava mal-humorado e arrogante, mas ele parecia menos restringido agora. Ele gostava de literatura clássica, John percebeu isso, e definitivamente era um estudante de ciências antes que "alguma coisa" aconteceu. Foi uma conversa curta, não foi doce, mas definitivamente interessante, e John se sentiu muito melhor depois. Ele seguiu para as aulas assoviando.

Sherlock

Que tipo de idiota precisa de monitoria sobre recheio de sanduíche? Realmente as pessoas não fazem sentido algum. E ainda era um estudante de medicina. Parabéns, Inglaterra, aí está o futuro do setor de saúde, bem aí, precisando perguntar a um completo desconhecido com o que se alimentar. Ridículo! Sherlock resolveu que nunca vai precisar de assistência médica de novo se esse era o tipo de gente que estava indo para área. Diga-se de passagem, ele estava familiarizado com "O Apanhador no Campo de Centeio", o que era mais que poderia se dizer sobre qualquer pessoa de quem Sherlock estava ciente e que não morasse na residência dos Holmes. E o estúpido do Greg sendo estúpido sobre insinuações estúpidas, o que era estúpido.

Sério, porque todo mundo é tão estúpido?



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


Capítulo 2
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26 de Outubro

––––––––
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Sherlock

'Ué, eu gosto de falar com você, só isso', claro, desde que sua namorada infiel ou seus amigos bêbados não estejam por perto... Como se alguém gostasse de falar comigo. Eu não deveria ter dito nada... Da próxima vez que ele enviar mensagem eu não vou responder.

––––––––
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John

Bom, era esperar demais convidar o Sherlock para ir ao bar. Não que John realmente pensasse que ele iria, mas nunca se sabe. Mas como ele mesmo disse, não era pessoa de ir à festas, nem uma pessoa sociável. Na verdade não estou muito surpreso. Tudo bem então, nem todo mundo é sociável. Como o mundo seria se todos fôssemos iguais?

––––––––
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27 de Outubro

Sherlock

Sherlock encarava o celular abismado. 'Eu comecei isso!?' pensou, 'Eu comecei isso!?' Foi você quem mandou mensagem para o número errado! Foram seus amigos idiotas que me enviaram uma mensagem à uma e meia da manhã, e é sempre você quem envia mensagens. Mas de alguma maneira eu corrigir a sua gramática torna tudo minha culpa!? Como assim? Não fui eu quem enviou mensagem para o número errado, não sou eu quem está traindo a Mamãe, não fui eu quem chantageou o reitor, mas, de alguma maneira, isso tudo é MINHA CULPA!!

O celular se chocou contra a parede e se perdeu na pilha de roupa suja. Ele caminhou em círculos por um pouco e depois se jogou na cama puxando os cabelos. Depois de um tempo se acalmou e então procurou pela pasta que estava escondida atrás da cabeceira da cama.

––––––––
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30 de Outubro

––––––––

[image: ]


John

Não deveria ter bebido tanto ontem à noite... Assistir aula de ressaca não estava na lista de 'Coisas Inteligentes a se fazer'. A bebedeira estavam começando a se tornar preocupante e definitivamente não estava ajudando suas notas. Ele deu um gole no chá e agradeceu que a dor de cabeça se tornou apenas um ruído.

Ele levantou os olhos quando Katy se aproximou, mas logo desviou o olhar. Ela estava olhando para o Abbie. John observou-a e sentiu seus lábios se pressionando um contra o outro, formando uma linha tênue e pensou no que Sherlock tinha dito. Ele balançou a cabeça e se direcionou à cafeteria para escolher seu sanduíche diário. Sherlock não respondia às suas mensagens desde a noite de sábado. Ele se perguntou se finalmente o outro tinha se enchido e resolveu não responder mais as mensagens. Também se perguntou se ele tinha dito algo errado e principalmente se Sherlock estava bem.

No final das contas ele não estava.

––––––––
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Sherlock

'Eu não posso te des-conhecer.' Sherlock encarou as palavras na tela do seu celular, borradas pelos olhos inchados. 'Eu não posso te des-conhecer.' Não fazia sentido algum, mas de alguma maneira Sherlock logo entendeu o que John queria dizer. 'Eu não posso te des-conhecer.'

Ele deslizou as mensagens para outra coisa que John havia dito. 'Se você não pode falar com o cara chato que vive no seu celular, com quem você pode conversar?' John não o conhecia. Tudo que John conhecia eram suas respostas ácidas e mesmo assim ele queria continuar trocando mensagens. Por qualquer que seja o motivo ele não estava irritado. 'Se você não pode falar com o cara chato que vive no seu celular, com quem você pode conversar?' John não o conhecia. John não sabia dos seus hábitos, não conhecia seus vícios, nenhum de seus gostos e desgostos. Ele não sabia de nenhuma das histórias, nenhum rumor. Ele não sabia absolutamente nada sobre Sherlock. Ele não podia julgar Sherlock.

Ah, mas ele iria. Qualquer dia o momento ia chegar, e isso é exatamente porque é simplesmente estúpido o fato de entreter a ideia de falar com o cara irritante do celular. De onde foi que ele tirou essa ideia idiota? De que eles moravam um no celular do outro, como se fossem pequenos duendes ou algo do tipo? Mas que ingênuo. Sherlock sabia muito bem que ele nunca poderia viver dentro de um celular; ele era muito alto, iria bater a cabeça. Isso era estúpido. John era estúpido.

––––––––
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1º de Novembro

––––––––
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John

Entre pensar sobre Harry e sobre Katy estava ficando difícil se concentrar nas aulas. Harry estava se tornando um problema. Ela jurava de pés juntos que não estava bebendo, mas John conseguia sentir o cheiro de álcool saindo de seus poros. E ele rezava para que aquilo fosse a única coisa que estava no seu organismo. Harriet era irresponsável e raramente pensava mais do que dois passos para frente.

A Mãe tentou falar com ela sobre os perigos aos quais ela estava se expondo e o Pai ameaçou mandar prendê-la por consumo de álcool sendo menor de idade. Harry gritou e esbravejou e depois foi dormir e John caiu duro na cama pelas duas horas que lhe restavam antes de acordar para as aulas.

E ele ainda estava preocupado com Sherlock e sentindo-se culpado pelo que tinha dito. Não deveria ter chamado ele de estúpido, era errado. Qualquer um estaria irritado depois de ser espancado, e depois a família só falou besteira e não deu a mínima? Ele se perguntou o motivo. Ao que parece Sherlock não tinha um bom relacionamento com a família. E ele não era uma pessoa sociável... John começou a se perguntar se ele tinha ao menos algum tipo de apoio, alguém em que pudesse confiar. Ele pegou o celular e começou a rever mensagens antigas.

'Se eu sou tão estúpido, porque você continua a me enviar mensagens?'—agora que ele parou para pensar aquilo parecia uma reclamação de longa data. Talvez muitas pessoas pensassem que ele era estúpido. Talvez; ele era sofisticado e usava palavras difíceis. Haha, essa era a reclamação que Katy tinha feito para John, ela tinha dito para ele parar de usar palavras difíceis. Ele estava estudando medicina, por Deus! Palavras difíceis faziam parte da área! Pensando bem, muitos de seus amigos estavam reclamando da mesma coisa. Seus amigos não se dariam bem com alguém como Sherlock. Sofisticado, metido à cientista, não é sociável, usa palavras bem mais rebuscadas que John... Provavelmente eles o veriam como uma daquelas crianças nerd que eles tentavam espancar na escola.

Só de pensar John se sentiu mal. Na época ele já não gostava disso, pessoas isolando os caras mais nerd porque eles eram inteligentes, aprendiam mais rápido e sabiam das coisas, não era muito sociais e não faziam as coisas de uma maneira diferente dos outros. É, quanto mais ele pensava no assunto mais ele achava que provavelmente Sherlock era um deles. Ele conheceu pessoas daquele tipo durante a escola e elas tendiam a se tornar reclusas. Eles costumavam a se tornar retraídas como mecanismo de defesa, inseguros por receio, com a confiança quebrada por diversas vezes. Meio que como Sherlock. E John o insultou. Urgh, agora ele se sentia enjoado, sentia-se mal por culpa. O cara tinha sido espancado, a sua família não ajudava e o que John fez? - Ofereceu ser um ombro amigo e depois o insultou. Urgh. Ele tinha que se redimir de algum jeito.

––––––––
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Sherlock

'Eu não sou uma dessas pessoas que bate nos outros porque eles são um pouco diferentes.' Pela segunda vez em 24 horas Sherlock encarava seu celular tempos depois da conversa ter acabado. Por três vezes em um período de 24 horas John disse algo notável, algo diferente. Ele mandou uma mensagem para se desculpar, o que por si só era uma novidade. Pessoas não pediam desculpas para Sherlock. Ninguém se desculpava com Sherlock. Sherlock era sempre aquele que as pessoas esperavam que se desculpasse, mesmo que não fosse ele que estivesse traindo, baixando pornografia ilegal, espalhando malwares, dormindo com professores e por aí vai. Isso era ridículo. Ele estava acostumado com as pessoas chamando ele de estúpido, então por que John estava se desculpando por isso? Por que isso incomodava John? Ele não conseguia entender e estava muito exausto e com muitas dores para tentar.

––––––––
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John

John continuou a encarar o celular um tempão depois da conversa ter acabado. 'Por que isso não te incomoda? Isso irritava as pessoas da minha escola.' Por que não incomodava a ele que Sherlock não fosse uma pessoa social? Ele não sabia, apenas não importava. Nem todo mundo era social. Algumas pessoas são sociáveis e algumas são como lobos solitários; simplesmente era assim que eram as coisas. Porque não o incomodava que às vezes Sherlock era um pouco hostil e desagradável? Ele também não sabia porque, simplesmente não incomodava. Para começo de conversa seus insultos eram sempre inteligentes, de modo que o fazia interessante. Era claro que Sherlock pensava em todos como idiotas, então não era nada que John tivesse feito ou deixado de fazer, além de existir. Ele não sabia exatamente o porquê dele gostar do cara arrogante que morava no seu celular. Ele apenas gostava.

Pela manhã John fez outra sessão relâmpago de estudo e se arrastou para as aulas. Ele estava exausto e tendo problemas para se concentrar. Ele estava magoado com a Katy, magoado e revoltado. Ela disse algumas coisas desagradáveis quando eles terminaram e algumas de suas acusações eram coisas que ele não poderia mudar, outras eram coisas que ele não iria mudar. Mas ele sabia bem sobre pessoas infiéis, elas sempre traíam de novo. Ela trairia Abbie também, tinha certeza disso. Ele se consolou com isso.

Ele estava se preocupando com Harry, ele tinha certeza de que essa não era a primeira vez que ela esteve bebendo. Ele mesmo bebeu um pouco enquanto era menor de idade. Todos faziam isso, não faziam? Testar o terreno, experimentar o fruto proibido da parreira? haha, de onde isso surgiu? Que era poético era. Por um momento soou como se fosse o Sherlock. O pensamento o fez sorrir para si.

Ele também se preocupava com Sherlock. Quem bateu nele e por quê? Tem alguma coisa a ver com a "Alguma Coisa" que aconteceu na faculdade? E foi então que ele pensou em como seus pais tinham gritado e ameaçado Harry e alguma coisa chiou no fundo de sua mente; será que algo do tipo aconteceu com Sherlock? Será que isso que significava "os meus pais falando merda"? Aposto que sim, pensou John, aposto que ele fez alguma idiotice e a família dele encheu o saco por preocupação.

Depois das aulas seus colegas o convidaram para uma rodada no bar mas ele recusou. Ele precisava estudar, afinal, suas notas não iriam melhorar por conta própria. E então ele cometeu o erro de mencionar os efeitos do excesso de álcool para o fígado. Eles riram dele e o chamaram de corta barato e então o deixaram para fazer sua tarefa de casa como se fosse algo que apenas perdedores faziam.

––––––––
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Sherlock

Sherlock ainda se impressionava que seus pais ainda pensavam que deixá-lo preso para dentro de casa fosse algum tipo de castigo para ele. Francamente, até mesmo Mycroft ficava perplexo com isso, sendo Sherlock uma pessoa assim solitária e antissocial como ele era. Trancá-lo no quarto sem nada para fazer não era nenhum impedimento: ele permanecia deitado, seu jantar intocado, seus dedos recostados uns nos outros abaixo de seu queixo enquanto ele tentava resolver o caso da criança desaparecida dos Wainwright. A polícia acreditava se tratar de um sequestro, mas ele estava convencido de que a criança apenas saiu andando para algum lugar.

Ele não estava chegando em lugar nenhum então, quando seu celular deu alerta de mensagem, ele não ficou muito irritado com isso. Ele estava mais irritado com a ideia do John de um começo de conversa. Por que raios ele iria se importa sobre seu irmão? Isso era ridículo. Apesar disso foi fácil de desviar a conversa. John era tedioso.

Até que ele descreveu sua namorada o pressionando a se fantasiar de porco-espinho e isso resultou na imagem mental se fixando no cérebro de Sherlock. 'Oh, Deus! Agora você vai me imaginar como um porco-espinho' John tinha dito, e agora de fato ele imaginava! Ele tinha essa imagem horrenda de um porco-espinho bobo teclando num celular e comendo um sanduíche.

E, inconscientemente, ele começou a sorrir. 'Posso muito bem estar falando com um porco-espinho', ele respondeu. John o porco-espinho mágico enviador de mensagens que vivia em seu celular. Ele percebeu que estava rindo e tentou abafar o riso antes que alguém pudesse escutá-lo.

Ele percebeu que estava rindo. Ele não ria em anos.

Pensando bem, ele não era muito de sorrir também.
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3 de Novembro

––––––––
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Sherlock

Muito bem, aquilo estava compensando—Mais evidências de que seus pais eram idiotas. Estamos no século 21! Idiotas. Ele se afastou do seu computador com um sorriso sarcástico. Ele iria mostrar para eles. Ele estava então num relativo bom humor quando seu celular soou o alerta de mensagem e logo ele teve uma imagem mental de um porco-espinho com um sanduíche. A conversa foi previsível e foi se dirigindo para assuntos tediosos e um pouco desconfortáveis, até que John disse algo que Sherlock não estava esperando.

'Que bom'?, ele pensou, quem completa 'Então você está solteiro como eu' com 'que bom'? Seu estômago se revirou e... Oh! Não, não podia ser... John não estava insinuando que... Certamente ele não estava insinuando aquilo? Ninguém se interessava por Sherlock daquele jeito! Eles nunca se encontraram!

... e se as coisas continuassem desse jeito era pouco provável que fossem.

E então John ficou sem graça (um porco-espinho envergonhado!) e mudou de assunto. A conversa se seguiu até que as provocações deliberadas de John sobre performances violentas de violino desviaram a irritação de Sherlock e o fizeram rir novamente.

'Do que você está rindo?' Mycroft perguntou suspeitando de algo.

Droga! Porque o gordo bisbilhoteiro não tomava conta de seus próprios problemas de vez em quando? 'Nada', Sherlock respondeu, afastando seu celular e fechando seu laptop como se nada tivesse acontecido, disfarçadamente apertando a tecla de atalho que ele tinha programado para fechar todas as suas janelas de pesquisa e abrir o site de suprimentos para laboratório.

Muito casual; Os olhos de Mycroft se apertaram mais ainda. 'O que você está fazendo?'

'Nada!'

'Então, o que você estava pesquisando?'

'Na-da!'

'Então você não vai se importar em me mostrar o que é.'

Sherlock grunhiu e reabriu seu laptop, virou o monitor para mostrar páginas inocentes de vidros de Erlenmeyer e placas Petri. 'Satisfeito?' Mycroft olhou para ele de maneira suspeita, mas torceu o nariz e se retirou.

Mais tarde ele descobriu que Mycroft tinha dito aos seus pais que Sherlock estava agindo de maneira estranha de novo. a discussão que se seguiu foi extremamente ridícula e o deixou exausto, furioso e necessitando desesperadamente de um escape.

Mas então ele viu as últimas mensagens de John e não pôde evitar um sorriso.

––––––––
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4 de Novembro

Greg

Mycroft contou para ele que tinha se deparado com Sherlock encarando o celular e dando risadinhas e Greg teve que se controlar para manter uma expressão neutra. Ele soube imediatamente o que devia ter acontecido, mas não seria bom contar para Mycroft. Isso seria violação de sigilo e sem contar que seria trair a confiança de Sherlock. Mesmo assim ele deu uma olhada no celular de Sherlock só para ter certeza. Quem quer que seja que esse tal de "John" fosse, se ele conseguia fazer Sherlock rir então Greg estava do lado dele.

––––––––
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5 de Novembro

Sherlock

Ele passou parte da tarde atormentando John. Mas é claro que ele sabia quem era Guy Fawkes, apenas não se importava. Mas era divertido ficar enganando John, ele acreditava em tudo.

Mas agora ele não estava se divertindo nem um pouco. Eles estavam discutindo de novo: Papai ainda estava tentando convencer Mamãe que não tinha nada entre ele e a Darlene (assim como não tinha com a Moira ou a Angela ou a Tiffany ou a Ellen), ainda estava dizendo à ela que Sherlock estava imaginando coisas e inventando histórias. Mamãe, tendo meio neurônio, não acreditou em tudo o que ele disse, apenas o suficiente para tornar as coisas problemáticas... Urgh.

Ele precisava de um pouco de ar fresco, mas como aqui era Londres ele teria que se contentar com o ar lá de fora. Ele não pretendia acabar no Regent's Park - muitas pessoas, o estrondo dos fogos de artifício, odores estranhos de castanhas e cidra e muitas pessoas. Quando o alerta de mensagem apitou ele não pôde evitar um sorriso, e então ele percebeu que John estava em algum lugar no meio da multidão. Depois disso ele se sentiu um pouco menos só.

––––––––
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11 de Novembro

Sherlock

Seus experimentos estavam em vários estados de espera e seu pedido de matrícula estava sendo processado, o que significava que Sherlock não tinha absolutamente nada para fazer. Ele nem ao menos tinha Mycroft por perto para brigar, não que ele quisesse. Ele sempre perdia; O idiota insuportável iria contorná-lo e cortá-lo, bloqueando todos seus argumentos até que as palavras de Sherlock se chocassem e fizessem com que ele se calasse. Mycroft acreditava que aquilo significava que a vitória era sua. Ele não iria vencer hoje; Sherlock o têm evitado desde aquela última briga ridícula. Imagine só, ficar encrencado por rir! Estúpido, estúpido, estúpido. As pessoas não faziam nenhum sentido mesmo.

E agora ele estava entediado. Ele odiava ficar entediado. Ainda bem que Mamãe estava fora com o bando de "senhoras que almoçam juntas" de sua sociedade de amigas sem cérebro, senão ela estaria importunando-o para que fosse sociável. Ele olhou as horas e então entcarou o celular. Pessoas comuns iam a seus amigos quando estavam entediadas e John, o Porco-Espinho mágico enviador de mensagens, continuava a insistir que era isso que eles eram... Ele pegou o celular, sem esperar que o porco-espinho tivesse nada de útil a oferecer.

Ele estava errado.

John

John passou o marca-texto em mais uma linha do texto. Ele estava tentando estudar e ao mesmo tempo lutando contra um grande senso de futilidade. Suas notas estavam caindo e ele estava começando a de fato sentir a pressão. Seus pais estavam sussurrando coisas e isso nunca era bom sinal. Alguma coisa tinha acontecido, ele tinha certeza disso. Talvez fosse sobre Harry? Ou talvez fosse sobre...

Ele chacoalhou a cabeça e tentou se concentrar novamente. Ele tinha mais um trabalho para entregar antes das provas do Natal e ele tinha pilhas de textos e notas de aula para reler. Quando seu celular tocou ele quase ignorou o sinal.

Ele ficou grato por não ter ignorado. Quando ele leu pela primeira vez a reclamação de Sherlock, ficou um pouco aborrecido, mas logo percebeu que tinha uma oportunidade de fazer algo de bom para ele. Como um cara poderia ser inglês e nunca ter tomado uma xícara de chá!? Ele não tinha tempo sobrando para encontrá-lo pessoalmente no Speedy, e além do mais, tinha quase certeza de que Sherlock seria contra a ideia disso acontecer - uma suspeita que foi mais ou menos confirmada com a relutância de Sherlock. Mas tudo bem - John era esperto, ele poderia fazer algo por ele e ainda assim respeitar as preferências antisociais dele, isso tudo enquanto progredia nos estudos. Ele fez os preparativos com Molly, sentindo-se inquieto.

Mais tarde ele percebeu que essa foi a primeira vez que Sherlock enviou uma mensagem para ele.
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Capítulo 4
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19 de Novembro

Sherlock

Qualquer um acharia estranho que não tivesse chá numa residência inglesa, mas Sherlock estava acostumado com as pessoas achando que a família Holmes era estranha. Todos eram esquisitos e ele era o mais estranho de todos. O chá do Speedy provou ser inadequado porém aceitável o suficiente para justificar uma investigação mais a fundo, então ele partiu para localizar mais amostras.

Agora ele estava parado na frente da prateleira de chás da Tesco, surpreso e um pouco impressionado com a variedade de chás. Não apenas marcas, mas variedade. Chá verde? Chá oolong? E aquilo era chá chai? Ele tirou algumas embalagens da prateleira e leu os rótulos, notando as diferenças entre os tempos recomendados de infusão e temperatura da água e...

E seu rosto se abriu num sorriso. John provou seu valor afinal.

John

John estava estudando tanto que parecia que seu cérebro estava vazando pelas orelhas. Estranhamente parecia que que estava tendo mais dificuldade em se concentrar nas aulas do que antes. Com certeza isso não estava aumentando sua autoestima. Seu estômago roncou e ele olhou para o relógio, fechando os livros em seguida. Hora do almoço. Nenhum de seus amigos estavam por perto, então ele comeria sozinho de novo. Pensou em mandar uma mensagem para Sherlock. Ele tinha procurado o Chaconne de Bach no YouTube e passou uma hora esclarecedora procurando de peça em peça e diferentes compositores. Música clássica provou ser muito mais variada do que imaginava e ele queria aprender mais sobre isso. Seus amigos com certeza não entenderiam seu interesse no assunto, mas Sherlock certamente iria. Na verdade isso parecia bem justo - ele ofereceu a Sherlock sua primeira xícara de chá e Sherlock introduziu à ele seu primeiro Bach. Legal.

A mensagem que ele recebeu de volta não foi nada legal.

Primeiro ele pensou que o celular de Sherlock havia sido roubado, mas então, não, o inquiridor misterioso era na verdade o irmão de quem ele tinha reclamado antes. John sorriu ironicamente; ele mesmo era um irmão mais velho e tinha uma irmã difícil. Por um momento ele sentiu um pouco de afinidade e simpatia por esse tal de 'Mycroft', no entanto a declaração de 'Eu sei o que é melhor' mexeu com a personalidade diplomática e pacificadora de John.

E então John quase derrubou seu sanduíche. Ele encarou o celular por uns cinco minutos, incapaz de assimilar o que ele estava vendo. Aquele cara realmente disse... Ele realmente esperava que John... John era também um irmão mais velho com uma irmã problemática e ele nunca iria pensar em exigir que alguém... Ele realmente não...

Sim, ele pediu. E até ofereceu pagar John para fazer isso, e John derrubou o sanduíche. 'Você tem problemas', ele respondeu, se recompondo do susto. A resposta veio como 'Infelizmente, ele nunca esteve disposto a se abrir comigo', e John pensou, "Caramba, por que será que não!?".

Sherlock não passava tempo com sua família, não gostava de seu irmão mais velhor (por que será!?), queria desesperadamente sair de casa e se referia aos jantares em família como 'noite da família insultar o Sherlock'. Se assim era como ele era tratado, John sentiu um pouco de simpatia por ele. Isso era fora da real! Quem levaria seu 'irmão mais velho' para extremos tão Orwellianos*? (Ha! - clássicos, segura essa. Ele imaginava o que Sherlock pensava sobre 1984? Provavelmente considerava que era para idiotas.)

Ele checou o relógio. Hora de ir para aula.

––––––––
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20 de Novembro

John

John estava nos corredores indo almoçar quando seu alerta de mensagens apitou. Ele pegou o celular e um sorriso se espalhou no seu rosto quando ele viu que a mensagem era de Sherlock.

A conversa que tiveram foi hilária. Era simplesmente brilhante, de todas as coisas que ele podia falar, o cara ficou falando e falando sobre experimentos com chá. Ele acreditava que o chá verde ficava com o sabor melhor se preparado entre 60 e 80 graus celsius; e agora John tinha que provar isso. Como? - Será que ele enfiava um termômetro na xícara de chá? Ele provavelmente fazia isso. Só de pensar John começou a rir enquanto comia seu sanduíche. Alguns de seus amigos da turma de biologia ficavam entusiasmados e podiam ficar realmente excitados e falantes; ao que parece Sherlock estava fazendo a versão textual disso. Ele parecia muito feliz. John sentiu algo aconchegante sobre a ideia de ter animado um pouco Sherlock. Se a conversa que ele teve com o irmão de Sherlock fosse um referencial, então Sherlock não recebia muitos incentivos. Ah, claro, eu deveria contar a ele sobre isso, pensou John, e então mais uma mensagem chegou. Talvez não agora, ele pensou, ele parece feliz. Ele me mandou uma mensagem para me dizer sobre algo que o deixou contente. Melhor não cortar o barato.

"Ei, John!"

John olhou para cima, "Ah, oi, Norm!" ele sorriu. Norm estava no segundo ano da especialização em psicologia. Norm era muito legal, talvez a pessoa mais receptiva que John já conheceu, e ele realmente o admirava. Se ele pudesse ser como qualquer outra pessoa ele gostaria de ser mais parecido com Norm.

––––––––
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22 de Novembro

John

Harry estava em casa. Seus pais saíram de casa de a encontraram exatamente onde Sherlock disse que ela estaria, e a trouxeram de volta para casa. E eles fizeram um estardalhaço e deram sermões, Mamãe chorou e se lamentou sobre netos e Papai ficou falando sobre a Bíblia até que John ouviu o suficiente e gritou que se eles estavam tão determinados em espantar Harry para longe, ele mesmo a levaria embora. Isso fez com que eles se calassem, finalmente.

Ele se recompôs e disse que iria procurar serviços de apoio ao estudante na faculdade, ver o que eles tinham de suporte para LGBT. De qualquer forma, aquilo era um começo. Eles saberiam para onde direcioná-los para mais informação. Ele pensou sobre Mycroft e teve uma longa conversa com Harry, a sós. E então ele colapsou em sua cama, exausto.

Ele perdeu uma tarde inteira de estudos, estava faminto, mas estava muito cansado para comer, muito cansado para se preocupar com qualquer outra coisa que não fosse fechar os olhos e sucumbir ao cansaço. Mas tinha uma última coisa que ele tinha que fazer.

23 de Novembro

John

John não compareceu às aulas e ficou aliviado que os professores tinham aceitado seus motivos. Ele passou o dia no serviço de atendimento ao estudante, conversando com conselheiros e colhendo panfletos e informações. Também conversou com Norm. Restava ainda uma pessoa com quem ele tinha que falar e isso o deixava ainda mais ansioso. Finalmente ele apertou o botão de discagem.

Molly disse que a voz era profunda—isso não foi alerta suficiente. A voz que atendeu era rica, grave e estrondosa. Soava hesitante e apreensiva. Soava quase tão ansiosa quanto John se sentia. Quando John disse a ele que ele era impressionante e agradeceu-o por ter sido insistente, ele soou incrédulo, como se não soubesse como processar isso ou como responder a isso.

John desligou e então fez uma prece silenciosa, agradecendo a quem quer que fosse por ter feito ele errar o número de telefone.

––––––––
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24 de Novembro

Greg

Sherlock estava tão confuso. Ele realmente não entendia porque o tal de John parecia gostar tanto dele. Greg fez o que pôde para não rir. As pessoas simplesmente não iam com a cara de Sherlock e, depois de um tempo, Sherlock passou a cultivar espinhos para que as pessoas não tentassem se aproximar dele.

O problema era que Sherlock era um observador atento e a maioria das pessoas não eram. Elas eram ignorantes de sua linguagem corporal, de suas expressões faciais, seus hábitos e costumes, e Sherlock era um leitor fluente dessas linguagens. Elas pensavam disso como se ele estivesse expondo seus segredos; ele pensava que elas mesmas estavam deixando-os à mostra, ele apenas lia o que estava à sua vista. Ele comparou isso uma vez às configurações de privacidade do Facebook e Greg riu, riu e riu.

O outro problema era que Sherlock não gostava de ver as pessoas sendo machucadas pelas mentiras dos outros. Neste mundo, se as pessoas iriam ser feridas, era mais misericordioso fazer isso pelo corte cirúrgico de expor a mentira do que observar enquanto elas eram arrastadas sobre o cascalho e estraçalhadas. Algumas vezes Greg conseguia entender seu ponto de vista. A maioria das pessoas não conseguiam, especialmente sua família.

Greg já conhecia Sherlock por um tempo e sabia que Sherlock era mais sensível do que as pessoas achavam. Ele mantinha isso escondido atrás de uma máscara de frieza e se defendia com palavras arrogantes. Quando criança ele foi ensinado a valorizar a verdade e honestidade e quando ele cresceu ele viam as mentiras pelo que elas eram. Ele percebeu que o mundo na prática era o oposto do que ele foi ensinado e ele nunca foi capaz de assimilar essas diferenças. E então a escola trouxe o bullying, e ele aprendeu que a verdade era uma arma que ele podia usar como defesa.

Então, com um número errado, esse tal de John atravessou todas as defesas de Sherlock e acertou um golpe direto no seu âmago, cravou bem no seu fascínio pela experimentação e Sherlock simplesmente não sabia o que fazer sobre isso.
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Capítulo 5
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1º de Dezembro

Sherlock

Só de pensar em ter um porco-espinho dormindo na minha cama é algo perturbador, pensou Sherlock. Também é hilário. Ele estava divido entre dar gargalhadas e arrancar seus olhos fora devido à insistência do seu cérebro em mostrar imagens de zoofilia com porcos-espinho.

––––––––
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4 de Dezembro

John

John recebeu a notícia na noite de domingo. Seus instintos estavam corretos, alguma coisa estava acontecendo. Ele e Harry já eram grandes o suficiente para entender e passaram a maior parte da segunda-feira discutindo como ter um Natal "feito em casa". Gastar com o Natal realmente era a última coisa com que eles deviam se preocupar agora.

Pagar a faculdade de medicina, por outro lado...

John esperava que mandar mensagens para seu amigo virtual iria distraí-lo do problema, mas ele estava enganado.

––––––––
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12 de Dezembro

Sherlock

Ele comprou um dicionário, para agradar alguém com quem ele nunca tinha encontrado e provavelmente nunca iria encontrar, simplesmente para entretê-lo, alguém que ele não tinha razão nenhuma para entreter ou se importar de qualquer maneira. Se isso não fosse a definição de algo irracional, Sherlock não sabia o que era. John simplesmente não fazia sentido algum para ele.

Ele sabia que essa era a maneira de John se desculpar com ele pelo outro dia e isso também nõ fazia sentido algum. As pessoas não se desculpavam com Sherlock e definitivamente não de uma maneira que o fizesse querer perdoá-las. John não sabia. John tinha uma família feliz e aconchegante em que a pior coisas que aconteceu foi sua irmã lésbica beber enquanto é menor de idade.

––––––––
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John

John ficou ansioso quando fez upload da foto do dicionário, e satisfeito com a reação de Sherlock. E ele até disse "Estou ficando interessado em você", o que John estava certo de que significava que ele gostava de John. Isso o fez se sentir bem porque, ultimamente, as coisas não tem sido tão boas com seus outros amigos. John podia sentir, eles estavam se afastando. John não estava frequentando mais os bares, agora ele estava se tocando dos efeitos das bebedeiras nas engrenagens da eliminação. Ele não tinha dinheiro para sustentar isso e nem podia gastar seu tempo de estudo.

A observação de Sherlock sobre a memória de John foi um tiro certeiro e fez John ficar tenso. Suas notas não estavam boas e ele estava ficando realmente ansioso com as provas que se aproximavam. Já era o suficiente ter que se preocupar em como iria pagar a faculdade de medicina mas se ele falha-se agora...

Só de pensar ele sentiu náuseas e respirou fundo. Melhor voltar aos livros. De novo.

––––––––
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16 de Dezembro

John

Eles receberam a notícia na sexta à noite. Reduzir as horas do Papai não era suficiente; eles o despediram. Seus pais juraram que qualquer centavo disponível seria para mandar John para escola de medicina mas... John se sentiu terrivelmente responsável e incomodado com isso.

E ele estava falhando. Sua família estava contando com ele, colocando tudo o que eles tinham para ajudá-lo a realizar seu sonho de ser médico e ele estava falhando. Ele estava falhando seu curso, falhando com sua família e falhando consigo mesmo. Seus amigos não eram de ajuda alguma. Toda vez que ele queria falar de seus problemas a resposta deles era levá-lo para beber. "Pare de pensar nisso um pouco", eles diziam. Bem, com exceção do Mike; Mike entendia mas não tinha como ajudar. Ele estava indo mal nas matérias, não conseguia manter uma namorada, sua família ainda estava tendo discussões sobre Harry se revelar... Ele estava falhando na vida.

Ele percebeu que ele estava olhando para fora da janela por tempo demais.

O conselho comum numa situação dessas era conversar com um amigo, mas com quem ele falaria? A única resposta de seus amigos era deixá-lo bêbado. E o que ele diria? Quem estaria acordado a essa hora para escutar? Ele tirou os olhos da janela e logo viu seu celular.
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